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Valorizar, dar mais importância ao mal que ao bem tem sido vocação em muitas pessoas e, também de órgãos de imprensa.
O mal, o negativo, parece ter uma atração especial para alguns.

É comum pensar no que perturba, e esquecer o bem que é oferecido pela vida.

Pensar em coisa que nos atinge, em vez do que nos favorece, é uma triste inversão.

É comum ver um alguém lamentar por um amor não correspondido sem ter em mente aqueles que tanto o amam.

Tal atitude pode derivar-se de uma forma de orgulho ferido que machuca e anula a consideração da benevolência de outrem recebida.

Modelar um mundo a nossos pés é fugir à realidade da vida.

Ninguém recebe só benefício e nem é atingido só pelo mal.

O que falta, quase sempre é observar a vida com a relatividade que ela realmente tem.

Minha saudosa mãe sempre me lembrava que “é preciso jogar o jogo do contente”, acrescentando: “sempre há alguém em pior situação que a nossa”.

Evocava um tipo de justiça própria, ou seja, a derivada de um equilíbrio de ponderações entre o que nos é oferecido e o que nos é tolhido.

Como em nosso cérebro não é possível caber dois pensamentos ao mesmo tempo a sabedoria está em manter os bons e expulsar os maus.

Pensar que existe quem nos ama, em vez de ter em mente quem nos faz mal ou despreza, é uma sabedoria.

Ponderar que muitos não podem ver, ouvir, falar, andar, dormir, quando tudo isso podemos, é negar as dádivas da vida para lamentar pequenas coisas que nos são subtraídas.

Entender que por mais geniais e brilhantes que sejam as pessoas podem elas ser injustiçadas por inúteis e medíocres, é muitas vezes uma forma de minorar o impacto de injustiças recebidas. 

Cícero, Lucrécio, Virgílio, Horácio, Dante, Leonardo, Galileu, Colombo, Machiavel, Descartes, Bayle, Camões, Voltaire, Pasteur, Eifel mesmo grandes por seus feitos, foram vítimas de sérias e graves injustiças. 

Os referidos personagens, todavia, são apenas poucos exemplos dentre as muitíssimas referências que poderiam ser feitas.

Desconheço quem, tendo crescido, sendo útil, conquistando fama, tenha ficado imune a injustiças e se livrado de todos os males.

As forças desses grandes personagens, todavia, sempre estiveram em não deixar que os males fossem maiores que eles.

Compreenderam que a unanimidade é utopia quando a questão é atribuir valor e oferecer respeito.
Em uma carta a Rousseau, escrita em 1755, de Voltaire expressou algo lapidar: “O que faz e fará sempre deste mundo um vale de lágrimas é a insaciável cupidez e o indomável orgulho dos homens”.
O irreverente pensador, mesmo sentindo-se injustiçado, como manifestou na referida missiva, afirmou que a despeito de tudo era preciso ter amor ao trabalho, à vida e as coisas boas, mesmo quando “corrompidas por homens malévolos”.

“Os grandes crimes sempre foram praticados por ignorantes célebres”, completou Voltaire na carta referida.

Lembrou Voltaire, ainda, a Rousseau que mesmo a história pode tornar-se vítima de seres que invertem a ordem dos valores, corrompendo, violentando, desrespeitando.

No âmbito social, no particular, haverá sempre quem esteja interessado em prejudicar e em cercear o bem atribuível a alguém.

O importante, todavia, é ter amor a si mesmo, fazendo a justiça própria de “jogar o jogo do contente”.

Ter esperança no coração em vez de desespero ou descrença é praticar um benefício a si mesmo.

Imaginar a vida como uma doação, um privilégio, é regozijar por estar vivo, em vez de lamentar porque se existe. 

Admitir o mal como algo natural, mas menor que o bem que se recebe, é fazer justiça não só a si, mas, a quem nos ensejou o milagre de viver.

Nossas ondas mentais são energias, matérias competentes para prejudicar ou beneficiar.

A escolha é de cada um de nós, ou seja, podemos nos transformar em algoz ou benfeitor de nós mesmos.
